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O objetivo do presente trabalho foi verificar o potencial alelopático de cinco concentrações (0; 2,5; 5; 

10 e 20 mg/L), de extrato etanólico de folhas de aroeira-salsa sobre o comportamento da germinação, 

ao longo do tempo, de sementes de alface. Para avaliação dessas covariáveis, foram aplicados os 

modelos lineares generali zados, que permite incluir na análise estatística observações censuradas, 

fornecendo resultados mais informativos a respeito dos dados. Foi ajustado um Modelo de regressão 

Logístico (p<0,05), cujas estimativas indicaram que as concentrações 2,5; 5; 10 e 20 mg/mL foram 

significativas e diferiram estatisticamente do controle (concentração 0 mg/mL), apontando efeito das 

concentrações do extrato sobre a germinação ao longo do tempo. Analisando o efeito de cada 

concentração, verificou-se que a concentração 20 mg/mL diferiu das demais, que foram iguais entre si. 

O extrato, na concentração 20 mg/mL, apresentou maior efeito alelopático, diminuindo a chance de 

ocorrência do evento de interesse, ou seja, aumentou o tempo até a germinação. 
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